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Trabalhos de estudantes da UNIVASF são premiados 

durante o XXIII Simpósio de Plantas Medicinais do Brasil 

Aconteceu no último dia 19 de setembro de 2014 no Centro de Convenções da Universidade 

Federal de Goiás, a cerimônia de encerramento do XXIII Simpósio de Plantas Medicinais do 

Brasil. Foram divulgados os trabalhos premiados com menção honrosa durante o evento. 

 

O evento contemplou as seguintes áreas: farmacologia pré-clínica e clínica, fitoquímica, 

biotecnologia, controle de qualidade, etnobotânica, etnofarmacologia, ética em pesquisa e 

desenvolvimento tecnológico, discutidos em minicursos, mesas redondas, conferências, sessões 

coordenadas (comunicações orais) e apresentações de painéis. 

 

Trabalhos desenvolvidos por alunos da UNIVASF foram premiados durante o evento: 

 

Área: Avaliação biológica e farmacologia pré-clínica 

1.076. Avaliação da atividade citotóxica de Cnidoscolus quercifolius Pohl (EUPHORBIACEAE) em 

células do sarcoma S-180 invitro. 

Autores: Cavalcanti, I.M.L., Lavor, E.M; Silva, M.G; Gomes, L.M.A; Almeida, J.R.G.S; Mendes, R.L. 

 

Área: Química de produtos naturais 

5.128. Isolamento, determinação estrutural e avaliação da atividade antibacteriana de um 

flavonoide isolado das folhas de Leonotis nepetifolia (L.) R.Br. 

Autores: Oliveira, A.P., Guimarães, A.L; Pacheco, A.G.M.; Araújo, C.S; Almeida, J.R.G.S. 

 

Área: Produção e controle de qualidade 

6.037. Desenvolvimento de um novo fitocosmético contendo extrato fluido de Neoglaziovia 

variegata (Bromeliaceae). Oliveira-Junior, R. G. O., Souza, G. R.; Oliveira, A. P.; Guimarães, A. L.; 

Reis, S. A. G. B.; Lima-Saraiva, S. R. G.; Gonçalves, T. M.; Rolim, L. A.; Almeida, J. R. G. S. 

 

Para o coordenador do NEPLAME, Prof. Jackson Guedes, a premiação de um trabalho da 

UNIVASF em um evento nacional mostra a qualidade das pesquisas que estão sendo realizadas 

na nossa instituição. “Foram mais de 400 trabalhos apresentados durante o evento, e no final ter 

esse tipo de reconhecimento, mostra que estamos no caminho certo em relação à pesquisa. 

Os trabalhos premiados foram de alunos de mestrado, mas também de iniciação científica, 

que representam o futuro da pós-graduação na nossa instituição”, diz o professor Jackson. 
 

O Núcleo de Estudos e Pesquisas de Plantas Medicinais da UNIVASF parabeniza a todos por essa 

conquista.  

 

Texto: NEPLAME 
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Professor da UNIVASF lança livro em coautoria sobre práticas integrativas em 
saúde 
 
Foi lançado no último dia 29 de setembro, no auditório da Biblioteca do campus 
Sede da Universidade Federal do Vale do São Francisco (Univasf), em Petrolina 
(PE), o livro Práticas Integrativas em Saúde: Proposições Teóricas e Experiências na 

Saúde e Educação. A abertura contou com uma apresentação musical, mesa 
redonda e solenidade de autógrafos. 
A edição organizada pelo professor da Univasf, Alexandre Barreto, envolveu a 
participação de cerca de 60 profissionais. Da Univasf participaram docentes, 
discentes e técnicos dos colegiados acadêmicos de Psicologia, Ciências 
Farmacêuticas, Educação Física e Medicina. 
Outras colaborações abrangem membros do Ministério da Saúde e de secretarias 
municipais, professores e estudantes de universidades federais dos estados de 
Pernambuco (UFPE), Rio Grande do Norte (UFRN), Bahia (UFBA), Paraíba (UFPB), 

São Paulo (Unifesp), além de Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e 
Universidade Tiradentes (Unit). 
Dividido em 18 capítulos o livro tem como referência atividades de extensão da 
Univasf, vinculadas ao programa Integrar do Ministério da Educação (MEC), entre 
2011 e 2013. O livro expõe relatos de experiências em diferentes eixos, como a 
implementação de políticas de saúde, humanização e atenção básica. Trata-se 
de conteúdo de caráter técnico-científico, mas com abordagem acessível a 
estudantes e outros profissionais não iniciados na área de saúde. 
A edição com 345 páginas sai com o selo da editora UFPE, uma das parceiras do 
projeto, e prefácio do professor da mesma instituição, Paulo Henrique Martins. 

Outras publicações de Alexandre Barreto com linha de abordagem similar são: 
Integralidade e Saúde, publicada em 2011 e Saúde e Drogas, em 2013. “Vemos 
que o campo científico, cada vez mais, tem buscado aproximações com campos 
considerados, antigamente, como medicina alternativa para dar suporte a 
questões que a medicina convencional, chamada aqui de racionalidade 
biomédica, não tem respondido a contento”, salienta Alexandre Barreto. 
 

Texto: Klene Barreto de Aquino – ASCOM UNIVASF 

II Encontro Estratégico em Ciências 
Farmacêuticas 

II Seminário Ibero Americano de P & D 
de Medicamentos 

I Simpósio Internacional de Farmácia 

Clínica 
 

www.lapnex.com.br/eecf2015 
 

 09 a 11 de abril de 2015 

 
Blue Tree Hotel 

 
Teresina - Piauí 
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Conheça a Sociedade 

Brasileira de Farmacognosia 

Seja um associado!!! 

www.sbfgnosia.org.br 

sociedade@sbfgnosia.org.br 

PESQUISA REALIZADA NA UNIVASF INVESTIGA O POTENCIAL ANALGÉSICO DA 
MACAMBIRA DE FLECHA 
 

A macambira de flecha é uma planta pertencente ao gênero Encholirium, família 

Bromeliaceae. Seu nome científico é Encholirium spectabile, e é a espécie mais conhecida 

do gênero, devido à frequência com que ela é encontrada em afloramentos rochosos ao 

longo do Caatinga brasileira. Popularmente é conhecida como macambira de flecha e 

macambira de pedra e, recentemente, foi incluída no programa de conservação do Centro 

de Referência para a Recuperação de Áreas Degradadas da Caatinga (CRAD) da 

Universidade Federal do Vale do São Francisco. 

 

Pouco se sabe sobre a química e farmacologia de espécies de Encholirium. Estudo anterior 

realizado pelo nosso grupo de pesquisa demonstrou que o extrato etanólico bruto da planta 

possui atividade gastroprotetora contra danos à mucosa gástrica induzidos por etanol, 

HCl/etanol, ibuprofeno, isquemia e reperfusão, o que sugere que o extrato pode ativar 

mecanismos citoprotetores que aumentam a liberação de prostaglandinas. 

 

Recentemente, artigo publicado no periódico internacional Pharmacognosy Magazine 

comprovou o potencial antinociceptivo do extrato da planta através de modelos de dor 

induzida por agentes químicos e térmicos. A presença de compostos fenólicos no extrato foi 

confirmada por HPLC. Estes resultados indicam que o extrato da planta tem atividade 

antinociceptiva, provavelmente de origem periférica. O mecanismo envolvido não está 

totalmente compreendido, mas, pelo menos em parte, existe a participação de receptores 

de opioides. 

 

A publicação completa pode ser acessada no site da revista: Antinociceptive effect of 

Encholirium spectabile: A Bromeliaceae from the Brazilian caatinga biome 

 

http://www.phcog.com/article.asp?issn=0973-

1296;year=2014;volume=10;issue=39;spage=655;epage=660;aulast=de 

Encholirium spectabile. Foto: José Alves de Siqueira 

Filho. Fonte HVASF 

 

 

 

PROGRAMA SERTÃO SAUDÁVEL 

LANÇA MAIS UMA EDIÇÃO 

 

Pouca gente sabe a diferença entre 

remédio de marca, similar, genérico 

e fitoterápico. Para esclarecer a 

dúvida, a edição do mês de 

outubro do Sertão Saudável 

conversou com uma farmacêutica 

que respondeu as perguntas sobre 

esse e outros temas. 
 

Confira o programa no site da TV 

Caatinga. Acesse o link: 

 

https://www.youtube.com/watch?v=

CxVyjiUV24Y 
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PESQUISADORES DA UNIVASF MINISTRARÃO PALESTRA EM EVENTO INTERNACIONAL 
SOBRE A FAMÍLIA BROMELIACEAE 
 
Já está no ar o site do 1st World Congress on Bromeliaceae Evolution (1st BromEvo), que será 

realizado no período de 08-11 de março de 2015, no Hotel Armação em Ipojuca (Porto de 

Galinhas)-PE. 

 

Destaque para o Symposium 3: Phytochemistry & Biological Activity, com a participação de 

professores da UNIVASF. 

 

Chemical and pharmacological properties of Bromeliaceae species from the Caatinga biome 

Prof. Dr. Jackson Almeida (Universidade Federal do Vale do Sao Francisco, Brazil) 

 

HPLC analysis of Bromeliaceae species with therapeutic activity for the development of herbal 

medicines 

Prof. Dr. Larissa Araújo Rolim (Universidade Federal do Vale do Sao Francisco, Brazil) 

 

Acessem o site do evento: http://www.bromevo.net/ 

Para marcar a data, foi realizada no último dia 18 de outubro, no auditório da biblioteca da 

Univasf, uma celebração do Jubileu de Coral do instituto. 

 

Fundado pelas irmãs Maria Florentino e Graciema Tamanho, da Congregação das 

Irmãzinhas da Imaculada Conceição, desde1979 o Recanto Madre Paulina pratica e 

promove saúde holística e bem estar através do naturismo, associado a um conjunto amplo 

de terapias complementares e integrativas. 

 

Desde 2010 o instituto selou um Termo de Cooperação com a Universidade Federal do Vale 

do São Francisco (Univasf) para desenvolvimento de pesquisas com espécies de plantas 

medicinais utilizadas nas terapias.  

O representante do Madre Paulina, José Manoel de Souza, o Zezinho, orgulha-se pelo 

trabalho que transformou o recanto numa referência. “É uma instituição que consome 

produtos orgânicos e firmemente combate os vilões da saúde: açúcares, sal, gorduras e 

agrotóxicos, bem como a cultura da medicalização”, ressalta. Ele também faz questão de 

destacar toda a equipe que atua no instituto. “Nossa equipe é formada por profissionais 

altamente qualificados e orientados pela busca da excelência em seus cuidados com os 

clientes. Proporcionamos um ambiente emocional saudável, favorecendo o 

autoconhecimento, o desenvolvimento da autoestima e o autocuidado, compreensões 

indispensáveis para tornar-se um agente da própria saúde” 

Fonte: Blog do Carlos Britto 

Jubileu marca 35 anos de fundação do 

Recanto Madre Paulina 
 

Referência em Medicina Natural no Vale do São Francisco, atraindo 

pessoas de todas as partes do Brasil e até de alguns países, o Recanto 

Madre Paulina, no bairro Ouro Preto, zona oeste de Petrolina, está 

completando 35 anos de existência em 2014. 
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INSA CRIARÁ BIBLIOTECA DE EXTRATOS E 

COMPOSTOS DAS PLANTAS DO SEMIÁRIDO 

O projeto será gerido em rede e integrará o Núcleo de Bioprospecção e Conservação da 

Caatinga. Coordenador do NEPLAME-UNIVASF, Prof. Jackson Roberto Guedes também 

integra a equipe do projeto. 

 

Até o final de 2014 serão instalados todos os equipamentos necessários para o 

funcionamento do laboratório de Bioprospecção e Conservação da Caatinga no Instituto 

Nacional do Semiárido (INSA), Unidade de Pesquisa do Ministério da Ciência, Tecnologia e 

Inovação (MCTI). Nesta sexta-feira, dia 19 de setembro, foi inaugurado o Cromatógrafo 

Líquido Análitico (Clae), um equipamento capaz de fazer análises químicas e dar 

informações sobre cada um dos componentes daquela amostra. Estão previstas as 

instalações de mais dois cromatógrafos, um gasoso e um preparativo, além de dois 

extratores automáticos. No Insa se realizarão as etapas da identificação botânica, coleta, 

extração, purificação e caracterização química inicial. Os estudos de atividade biológica e 

elucidação de estruturas químicas dos compostos serão realizada pelos laboratórios das 

instituições parceiras. 

A pesquisa será desenvolvida na busca de moléculas bioativas de plantas da Caatinga que 

despertem o interesse de pesquisadores em função de suas potenciais atividades biológicas: 

antimicrobiana, tóxica e citotóxica, antitumoral, mitogênica, anti-inflamatória, cicatrizante, 

analgésica e anti-veneno, entre outras propriedades. Isso contribuirá na conscientização da 

população local sobre a importância da conservação e do uso sustentável da Caatinga, 

para frear a devastação vegetal a qual tem sido submetido o bioma, com quase 50% de 

perda da sua área no Semiárido brasileiro. 

São potenciais parceiros do Insa para realizar pesquisas na biblioteca de compostos 

extraídos das plantas do Semiárido, o Centro de Tecnologias Estratégicas do Nordeste 

(Cetene/MCTI), Secretarias de Meio Ambiente dos Estados do Semiárido, Embrapa, 

Associação Plantas do Nordeste (APNE), Comitê Estadual da Reserva da Biosfera da 

Caatinga em Pernambuco (CERBCAA-PE), Instituto Nacional de Ciência Tecnologia para 

Inovação Farmacêutica (INCT_if), Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Universidade do Vale do São Francisco (UNIVASF), 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Universidade Federal Rural do Semiárido 

(Ufersa), Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), Universidade Federal do 

Ceará (UFC). 

 

Leia mais em: http://www.insa.gov.br/noticias/insa-criara-uma-biblioteca-de-extratos-e-

compostos-das-plantas-do-semiarido/ 

 

Texto: Rodeildo Clemente (Assessoria de Comunicação do Insa) 

 

 

Cromatógrafo Líquido Análitico (Clae) 


